Vou para casa 

Manoel Oliveira, o cineasta mais novo do mundo.

Este poderia ser o cognome dum realizador que com mais de 90 anos de idade e uma obra de peso, nos surpreende com um filme diferente daquilo que nos tem habituado e que pela sua leveza mais parece uma primeira obra de um neófito que o filme de um dinossauro do cinema.

Só que se calhar a depuração aqui conseguida significa o desapossamento do supérfluo, de quem já não quer perder tempo e se concentra no essencial. Ou então trata-se tão somente dum interregno para oferecer uma prenda ao Michel Piccoli e a alguns outros amigos célebres que têm sido fiéis ao mestre.

Seja qual for a motivação os amigos famosos e os amigos anónimos que são os seus espectadores agradecem a dádiva.

O filme é toda uma imagem de sabedoria feliz. É a história de alguém que vive e viveu bem e percebe isso.

Sabe o prazer que existe não no trabalho bem feito e reconhece quando já não é assim e nessa altura melhor é abandonar, mas também sabe o prazer que existe na compra de uns sapatos novos ou o prazer da bica tomada sempre no mesmo local.

É uma narrativa que flui com a naturalidade dos não-acontecimentos que constituem o dia a dia de um velho e considerado actor. A tragédia inicial, ou melhor as tragédias, porque há a da peça teatral representada na primeira cena e a real da morte da família, são prontamente ultrapassadas como acontecimentos menores, para serem substituídas pela comédia de todos os dias. E quando no fim Michel Piccoli abandona o filme que o realizador John Malkovich o tinha persuadido a interpretar, mas cujo desempenho não estava a ser satisfatório, só muito momentaneamente há uma sensação de derrota ou perca, porque sabemos que ao voltar a casa, Piccoli tem o neto à espera. Existe ainda a esperança.

As opiniões vão dividir-se na classificação deste filme entre as obras de Oliveira, para a maioria dos críticos este não será o Oliveira que a história do cinema irá reter. Mas são de marca as cenas do café e da sapataria que sempre nos são dadas pelo lado de fora, através da montra; extrema ilusão em que somos nós a câmara de filmar.

Talvez haja outros Oliveira melhores, a visão deste é ainda muito recente, mas pelo menos duas virtudes importantes são de assinalar.

Primeira virtude: quem não gostar do realizador, para quem foge do cinema de Manoel de Oliveira a sete pés, este é o filme a recomendar.

Segunda virtude: é divertido, leve, até relaxante, deixando-nos quando acaba uma sensação de paz com o mundo que não é de negligenciar no tempo que vivemos. 
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